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Democratização do ensino 

f ntidade oferece 
curso para classe 
menos favorecida 
No intensivo, estudantes pagam apenas ff $13 

O 
ingre:sso à universida- o .,;estibular, mas sociabilizar o 
de não é mais real ida- est uclante ç prepará-lo para con-
de distante ou sonho cursos públicos, disputa no mer-
irnpossível para o cado de trabalho e "enfrentar o 

grupo de 32 alunos que, após ambiente da ~rniversidacle forma-
anos afastados dos estudos, estão do por uma elite". 
tendo a chance de se preparar A faixa etária dos alunos varia 
para o vestibular. Resgatar a de 20 a 50 anos e a maioria tra· 
cidadania e possibilitar o acesso balha dmante o dia. Diante das 
da população negra e 'sem reem- dificuldades, alguns acabam 
sos ao ensino superior são obje- desistindo, e a turma que come-
titos do curso, çriado em serem- çou com 40, hoje tem _µ. De 
bro pelo Centro de Referência acordo com dados do IBGE de 
da Cultura Negra (Cerne). 1 1991, apenas 3J!, da população 

Os estudantes pagam apenas a negra têm acesso às instituições 
taxa de R.s 13 para o curso inten- de ensino superior. 
sivo, de segunda a sexta-feira, de Q;1ando o curso foi criado, 
18h30 a 22h40, , e, aos sábados, de houve mais de cem inscrições e, 
13h30 a 17h40. Eles têm aulas de corno a intenç.'io era formar ape· 
16 disciplinas ~i.íerentes dadas nas uma turma com -40 alunos, 
por u professores voluntários. o Cerne realizou processo de 
As apostilas foráni . doadas por seleção, priorizando os mais 
um curso pré-vestibular, e a sala necessitados : e que estavam há 
foi cedida por outro . estabeleci- mais tempo sem estudar. Esta 
mento. primeira turma, que fo1mou o 

A vendedora Mana~ ... ,,.w . , . Núcleo Cirene 

Zaide · ~arti_ns,' 28 , anos, ) Intenção é _ ' 11'Candanda, tem aulas no , , , 
estava ha seis anos afa.-;c , ,, . I' . - ,Cenn-o. :ii: 
tada Bos estudos e não. am~ iar o - ...,_,J\ intenção do Cerne é 
perdeu a oportunidade prQJeto e ' . ampliar o projeto e for-
de se preparar para o . fo~ma~ mais mar mais três núcleos 
vestibular. Qµando con- tres nucl~os nos bairros São 
cluiu o segundo grau nos bairros Benedito, lpiranga e 
em escola pública, nem São Benedito, Benfica a partir do pró-
tentou prestar o concur- lpiranga e ximo ano. Chagas desta-
so, pois achava ·que não Benfica ca que o avanço dos 
tinha 1ienhuma base. ._ ____ _. alunos já pode ser senti· 
Agora está decidida a do em relação ao conhe-
lutar pelo sonho, desde criança, cimento científico e à · maior 
de fazer odontologia. "Vou tentar sociabilidade. 
quantas vezes for necessário, até 
passar." 

Zaide trabalha o dia inteiro no 
comércio e garante que é dificil 
ter disposição para assistir às 
aulas e ainda estudar em casa até 
~s 2h. "É preciso ter força de 
vontade acima de tudo, para 
correr atrás do que a gente 
quer." A vendedora afirma que 
já cresceu muito nestes p1irnei­
ros meses de aula e se sente bem 
na turma formada por pessoas 
simples, que lutam com a 
mesma dificuldade. 

Sociabilização 
O coordenador do Cerne, 

Martvs António Alves das 
Chagas, é responsável pela disci­
plina cultura é cidadania. Ele 
explica que o objetivo não é só 

Boa vontade 
Segundo a aluna Patrícia 

Garcia Ferreira, 27 anos, e há 
dois sem estudar, os professores 
têm muita boa vontade e, prova 
disto, é que estão dando aulas 
até aos domingos, de gh a 13h. 
Ela declara que o curso oferece 
uma boa base e já aprendeu con­
teúdos completamente desco­
nhecidos do segundo grau con­
cluído na escola pública. 

Ela trabalha corno acompa­
nhante urna vez por semana, 
para dar tempo de estudar e cui­
dar do nlho. Como sempre gos­
tou da área de saúde, vai tentar 
vestibular para o curso ele enfer­
magem. "O mercado de trabalho 
está dillcil, e a gente tem que 
tentar progredir." 


